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nal7TailidéYatiCas políticas, 
deputados, senadores e di-
rigeentes partidários, antes 
de tomar decisões de re-
percussão na vida na-

- ciánal. 
— O Presidente Castelo 

Branco conseguiu grandes 
resültados na sua política 
econômico-financeira e, de 
resto, em toda a sua admi-
nistração, porque nunca 
foiliimada, em seu gover-
no, qualquer decisão de 
vulto, que não fosse do 
consentimento do partido 
do Governo. 

— Para restabelecer a 
confiança do povo no Go-
verno e reverter as expec-
tativas em pouco tempo, é 
necessário que a opinião 
pública seja chamada a 
participar das decisões na-
cionais que atingem o po-
vo L- disse o ex-ministro. 

Para ele, todos estão so-
frendo as conseqüências 
de uma inflação incontro-
leda e já estão também sa-
turados dela. "Tenho uma 
proposta, repetida por on-
de,passo, para o Governo 
acabar com a inflação. 
Mas, apesar de procurar 
sempre os ministros e lhes 
manifestar meu ponto-de-
vista, eles não a adotam. 
Disseram-me que eu deve-
riaL um cargo no 
governo para implantá-la e 
eu-respondi que não queria 
ocupar a mesmo cargo 
duas vezes". 

Minha proposição é 
siniples, clara, objetiva: 
vamos acabar com o open 
market, vamos acabar 
cozamos acréscimos de cré-
dito. Isto produziria a re-
dução das taxas de juros. 
Suprimindo a ida do Go-
verno ao open, todos acei-
tariam as medidas de con-
tenção e iniciariam a recu-
peração do país. E esta re-
cuperação se daria em seis 
meses. E, eliminando-se a 
inflação, seria fácil prepa-
rar a Orçamento de 1984, 
já não mais sob o impacto 
de tuna inflação cruciante. 
Apenas, eliminaríamos os 
acrcimos no crédito. O 
que não podemos conti-
nuaT é com a situação que 
aí está, com descrédito to. 
tal do Governo e descon-
tentamento geral do povo. 

Otávio Gouveia de Bu-
lhõeS disse que o país de-
veria adotar medidas que 
favoleçarn, realmente, o 
povo "e não medidas de 
tMpeação". 

-= Existe uma real possi-
Oilidade de convulsão so-
cial'ho país. Então, temos 
de fazer alguma coisa para 
evitar isto. 
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Bulhões apontou, numa tabela gigante, como' acabar acréscimos de crédito e domar a inflação 

Bulhões 
quer ampla 
dascussao 

Belo Horizonte — O Mi-
nistro da Fazenda no Go-
vei.no Castelo Branco, o 
prõfessor Otávio Gouveia 
de Bulhões, afirmou ontem 
na Capital mineira que pa-
ra conseguir restabelecer a 
confiança dos diversos seg-
mentos da sociedade bra-
sileira em suas decisões na 
área econômica, "o Gover-
nó Federal deveria chamar 
o Congresso Nacional a 
participar de todas elas, 
pois existe perigo de con-
vulsão social no país". 

Disse o ex-ministro -- 
que fez conferência no en-
cerramento da reunião dos 
membros da Associação 
Brasileira de Bancos de 
Desenvolvimento, realiza-
da.no Banco de Desenvol-
vimento de Minas Gerais 

que "não podemos dis-
sociar a economia da polí-
tica, pois as decisões de 
natureza econômica te-
riam de ter o respaldo do 
Congresso Nacional, dos 
partidos políticos e até das 
oposições". 
EXEMPLO 

Para o ex-Ministro Otá 
vio Gouveia de Bulhões, o 
PieSidente Castelo Bran-
co, durante todo o seu pe-
ríodo de governo, sempre 
ouvia o Congresso Nacio- 


